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Luiz Gustavo 
Gotardo fala 
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ção no comando 
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do dep. Paulo Barbosa
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de 120 alunos, de 23 cursos

Dr. Lucas Baptistella destaca a 
1ª cirurgia bariátrica por 
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memória

O gato do cortiço

Rodolpho 
José 

Del Guerra

leitura

O professor, recém-
chegado, cheio de ide-
alismo, ensinava anato-
mia numa escola notur-
na. Desenhando, supria 
a falta de um esqueleto, 
de um esfolado e de ou-
tros materiais didáticos.

E os sistemas, com 
seus importantes ór-
gãos, eram citados e in-
dicados, superficialmen-
te, no corpo do jovem 
mestre. E o professor 
falava da máquina per- 
feita do coração; do cé-
rebro - um imitável com-
putador; dos rins - filtro 
inigualável...

- Pena que eu não te-
nha uma cobaia para 
dissecar, ilustrando me-
lhor minha aula!

-Cobaia eu não tenho, 
mas se o senhor quiser, 
eu trago um gatinho... 
Um gatinho sem dono... 
- propôs Toninho, um 

marmanjo, ainda mole-
que.

A classe vibrou, in-
centivando o professor a 
aceitar o gato. Conven-
ceram- no. Na aula de 
sexta-feira, o animal es-
taria presente.

E chegou a esperada 
aula. Toninho, que tra-
balhou o dia todo, não 
pegou nenhum gato. 
Nem se lembrou do pro-
metido.

Na noite de sexta, 
seus colegas fizeram-no 
conseguir um, custas-
se o que custasse. E ele 
andou pelas vizinhanças 
da escola, olhando mu-
ros e bueiros. Nada con-
seguiu. Com outros dois 
colegas, foi a um cortiço 
próximo, pedindo em-
prestado o gato que dor-
mitava no colo de uma 
senhora: um gato raja-
do, com patas brancas. A 
dona do gato queria sa-
ber a que horas ele seria 
devolvido. Com inúme-
ras recomendações, os 
jovens levaram o gato, 
prometendo devolvê-lo 
às nove. O professor es-
pantou-se com o tama-
nho do “gatinho”.

Mas este é um gato 
bem criado! É seu, To-
ninho?-perguntou o pro-
fessor. -É!... É um pobre 
gato, sem dono...

A classe, em silêncio, 
atenta, assistia à anes-
tesia, ao sono profundo 
do gato e à primeira inci-
são do bisturi. Logo de-
pois, viram o bater do 
coração, os rins, os pul-
mões, outras vísceras. O 
gato sucumbiu quando o 
seu coração foi aberto, 
pondo à luz átrios e ven-
trículos.

Os alunos gostaram 
muito da aula prática, 
cheirando a éter. Prome-
teram trazer ratos, sa-
pos, minhocas...

O gato ficou um amon-
toado de carne, ossos, 
cartilagens, vísceras. 
Ensacado e embrulhado, 
foi para o lixo.

Os rapazes esquece-
ram-se da prometida de-
volução às nove da noi-
te. Às nove e meia, a fa-
mília - mãe e filhos - es-
tava à porta da escola, 
pedindo ao diretor a de-
volução do seu gato Ve-
ludo.

O diretor gelou ao sa-
ber que o gato estava 
morto e retalhado. Foi à 
classe de Toninho e exi-
giu que os alunos fos-
sem falar com a dona do 
Veludo.

Ninguém queria en-
frentar a situação ines-
perada.

A família, na calça-
da, estava impaciente. 
A mãe olhou o corredor 
vazio da escola, apertan-
do novamente a campai-
nha.

Oia aqui, moço, eu 
quero o gato das crian-
ça que os moço foram 
busca! -Espere mais um 
pouco, por favor.

Isso tá mi cherando 
mal... Já fais meia hora 
que a gente tá aqui... 
Calma, minha senho-
ra!... Já, já, tudo se re-
solve!...

A mulher ficou só. Es-
perou mais algum tem-
po e, sem resposta, es-
queceu o dedo na cam-
painha. Os três rapazes 
apareceram. Depois de 
um rápido silêncio, os 
três falaram ao mesmo 
tempo, se contradizen-
do:

-Seu gato morreu! - 
Seu gato fugiu! - Seu 
gato foi atropelado!

- Óia aqui, moço, me 
devorve o gato, qui é 
meió!... Ele é das crian-
ça! Toninho foi incisi-
vo. Era preciso pôr um 
ponto final no caso. -Ele 
morreu!

-Morreu?... Como, se 
ele tava bão!...

As crianças começa-
ram a chorar, querendo 
Veludo. E a gritaria co-
meçou. - Óia, aqui, seus 
f..., ou voceis me devor-
ve o gato ou eu vô der-
rubá essa escola de mer-
da!

- Ele morreu por uma 
causa nobre, servindo o 
ensino!... A senhora co-
laborou com a Ciência!

Ciência a p...! Ocê me 
pediu o Veludo empres-
tado, seu f...!

E ela ficou sabendo 
que Veludo tinha sido 
dissecado.

- Tadinho dele, seus 
cachorro!... Desalma-
do!...

A mulher pragueja-
va, dizendo que se ti-
vesse uma faca, come-
çaria, naquela hora, a 
abrir o bucho de todos. 
Desejou-lhes morte se-
melhante à do seu Velu-
do.... O diretor e o pro-

fessor não apareceram. 
Julgaram-se inocentes...

Com a gritaria, jun-
tou muita gente dian-
te da escola, forman-
do dois grupos anta-
gônicos: um, favorável 
às aulas práticas, com 
dissecação de animais; 
outro, defendendo o di-
reito à vida... O segun-
do, com mais adeptos, 
aplaudia a mulher do 
cortiço, que chorava, 
prometendo dar parte 
à polícia e falar aos jor-
nais...

-Amanhã, eu levo ou-
tro gato pra senhora! - 
disse-lhe Toninho.

Ela, irada, descontro-
lada, gritando, aconse-
lhou-o a enfiar o gato no 
c.. da mãe...

Os vizinhos, que acor-
daram com a arruaça e 
assistiam às discussões, 
envergonhados com o 
palavrório fecharam as 
janelas.

A dona do Veludo, 
vendo tudo perdido, pe-
gou uma lata de lixo pró-
xima, atirando-a, com a 
força da sua ira contra a 
grande porta de vidro da 
escola, estilhaçando-a. 
Saindo chorando, acom-
panhada dos filhos, ia 
dizendo:

-Assassino!... Gente 
sem alma!... F...!

O diretor respirou fun-
do, aliviado, prometendo 
punir os três alunos. Na 
rua, as vaias fortes aba-
favam os fracos aplau-
sos...

As aulas práticas, com 
dissecações, foram ter-
minantemente proibidas 
naquela escola noturna.

1982.

Crônica do Livro “Meu 
Gambá outras crônicas 

e histórias.

“Um livro é um so-
nho que seguramos nas 
mãos”. Com essa frase 
de Neil Gaiman, a Co-
munidade Terapêutica 
PEVI iniciou uma cam-
panha para arrecadar li-
vros, renovar a biblio-
teca da entidade e pos-
sibilitar a ampliação do 
acesso à leitura aos de-
zenas de residentes.

A Comunidade acei-
ta livros em bom esta-
do, sendo de literatura, 
autoajuda, desenvolvi-
mento pessoal, espiritu-
alidade, educação e ou-
tros gêneros ou temas, 
que contribuam ao cres-
cimento humano e emo-
cional.

De acordo com o PEVI, 
“a leitura é uma ferra-

PEVI está arrecadando livros para ampliar 
o acesso à leitura aos residentes

menta fundamental no 
tratamento da depen-
dência química. Ela es-
timula o autoconheci-
mento, fortalece a refle-
xão, amplia a consciên-
cia e auxilia no desen-
volvimento de novos va-
lores e perspectivas de 
vida, contribuindo dire-
tamente para o processo 
de recuperação e rein-
serção social”.

Quer fazer a sua do-
ação de livros? Basta 
entrar em contato pelo 
(19) 99444-2065 ou en-
tregar sua doação dire-
tamente no PEVI. A sua 
contribuição poderá, por 
meio da leitura, trans-
formar histórias e ajudar 
a construir novos cami-
nhos. Doe!

http://www.minhasaojose.com.br
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cidade

cidade

Para você que quer 
garantir um look novo, 
seja para uma ocasião 
especial, Carnaval ou se 
‘mimar’, da cabeça aos 
pés, vem aí o Outlet Rio 
Pardo, que já tem data 
e local para acontecer: 
será dias 06, 07 e 08 
de fevereiro no Espaço 
de Eventos ACI, à rua 
Francisco Glicério, 59, 
Centro.

De acordo com o em-
presário e cerimonialis-
ta, Márcio Barbosa, um 
dos organizadores, o 
evento objetiva oferecer 
grandes oportunidades 
em confecções, acessó-
rios e serviços, com des-
contos que poderão che-
gar a 90%.

O município já se pre-
para a receber, em abril, 
o Circuito Sesc de Artes 
2026. Dia 21/01, profis-
sionais do Sesc São Car-
los estiveram em Rio 
Pardo para uma visita 
técnica voltada à avalia-
ção dos espaços que po-
derão integrar a progra-
mação do circuito.

A visita contou com a 
presença de Heber Au-
gusto Tscherne, Eduardo 

Pires de Araújo, Mateus 
Vieira de Souza e João 
Pedro Caires, acompa-
nhados por equipes da 
Secretaria Municipal de 
Cultura e da Comunica-
ção. Durante o encon-
tro, foram discutidos as-
pectos relacionados à in-
fraestrutura, organiza-
ção dos espaços e dinâ-
mica do circuito.

De acordo com a As-
sessoria de Comunica-

ção da Prefeitura, a ação 
também teve como foco 
o alinhamento dos pre-
parativos técnicos, es-
truturais e logísticos ne-
cessários para a reali-
zação do evento. As vi-
sitas antecipadas bus-
cam garantir que a cida-
de esteja apta a receber 
as atividades culturais, 
que devem reunir dife-
rentes linguagens artís-
ticas e proporcionar à 

população acesso gra-
tuito à arte, à cultura e 
ao lazer.

“Ao integrar o Circui-
to Sesc de Artes, São 
José do Rio Pardo rea-
firma seu compromis-
so com o fortalecimento 
das políticas culturais, 
valorizando parcerias 
que promovem o desen-
volvimento cultural, o 

“Outlet Rio Pardo” acontecerá dias 06, 07 e 08/02: 
Mais de 15 lojas participantes e muitos descontos

“A ideia é aquecer ain-
da mais o comércio, pois 
é uma época típica de 
promoções, que os con-
sumidores também se 
preparam para estes 
descontos. É uma forma 
de as lojas também co-
mercializarem essas pe-
ças e produtos para que 
possam trocar à coleção 
de outono-inverno, que 
já bate à porta. Enfim, 
serão três dias de muita 
moda, produtos excelen-
tes e a preços que real-
mente valerão a pena o 
investimento”, destacou 
Márcio.

Lojistas e empresá-
rios que quiserem parti-
cipar do evento comer-
cial, ainda há alguns es-

paços. Os interessados 
poderão entrar em con-
tato com Márcio, pelas 
redes sociais https://www.
instagram.com/marciombbar-

Circuito Sesc de Artes 2026 será realizado
 em Rio Pardo no mês de abril

acesso ao conhecimen-
to e a melhoria da quali-
dade de vida da popula-
ção”, destacou a Comu-
nicação do Executivo.

Ainda, segundo a As-
sessoria, mais informa-
ções sobre a programa-
ção e a data oficial do 
Circuito Sesc de Artes 
2026 serão divulgadas 
em breve.

Representantes do Sesc São Carlos e também das Pastas de Comunicação, Turismo e Cultura 
durante visita ao Ginásio Municipal Tartarugão (Foto: Comunicação/Prefeitura)

bosa/, pelo (19( 99180-
0069 ou pessoalmen-
te na loja Sexto Senti-
do Joias (Rua Marechal 
Floriano, 107). Quer sa-

ber quais lojas participa-
rão? Acesse o Instagram 
https://www.instagram.
com/outlet_riopardo/ e 
confira!

https://www.instagram.com/marciombbarbosa/
https://www.instagram.com/marciombbarbosa/
https://www.instagram.com/marciombbarbosa/
https://www.instagram.com/outlet_riopardo/
https://www.instagram.com/outlet_riopardo/
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educação

“Há uma força mo-
triz mais poderosa que 
o vapor, a eletricidade 
e a energia atômica: a 
vontade”. A famosa ci-
tação atribuída a Albert 
Einstein se encaixa per-
feitamente na história 
de três jovens estudan-
tes, que iniciarão, nes-
te 2026, suas trajetórias 
acadêmicas.

A vontade, aliada à 
determinação e ao esfor-
ço de Gisele Maria Perei-
ra Raimundo, Luis Gui-
lherme Cardozo Aqui-
no e Lucas Bonaita Ge-
sualdo encontraram pe-
los caminhos do Ensi-
no Médio na Escola Es-
tadual Profª Stella Cou-
vert Ribeiro, localizada 
no bairro Santo Antônio, 
o apoio necessário para 
tornar seus sonhos uma 
realidade muito especial.

Os três alunos parti-
ciparam do Provão Pau-
lista Seriado 2025, que 
é um vestibular anu-
al, criado pelo Governo 
de São Paulo, para alu-
nos da rede pública (es-
tadual, municipal, fede-
ral e ETECs), permitindo 
o ingresso direto no En-
sino Superior (USP, Uni-
camp, UNESP, UNIVESP, 
Fatec), cuja nota final é 
acumulada ao longo dos 
três anos do Ensino Mé-

Alunos da E.E. “Stella Couvert” conquistam vagas em 
Universidades por meio do Provão Paulista Seriado 2025

dio. E os resultados ob-
tidos por eles não pode-
riam ter sido mais exito-
sos.

Gisele foi aprovada 
na Universidade de São 
Paulo - USP e cursará 
Engenharia de Biossiste-
mas (Bacharelado – pe-
ríodo integral), na Facul-
dade de Zootecnia e En-
genharia de Alimentos. 
Já Luis Guilherme foi 
aprovado na FATEC de 
Mococa e ingressará no 
curso de Sistemas para 
Internet. Por fim, Lucas, 
que também obteve êxi-
to na FATEC, ingressará 
em Gestão Empresarial.

A comunidade esco-
lar, em especial profes-
sores, demais alunos 
e a diretora, professo-
ra Eloisa Pereira Freitas 
não esconderam a satis-
fação pelos excelentes 
resultados que os alu-
nos galgaram durante os 
três anos do Ensino Mé-
dio, que culminaram nas 
vagas universitárias pelo 
“Provão”.

Em nota, a pedido do 
site e jornal online Mi-
nha São José, a E.E. Pro-
fª Stella Couvert Ribeiro 
reafirmou seu compro-
misso diário com a qua-
lidade do ensino. “A es-
cola vivencia este mo-
mento como uma verda-

deira vitória coletiva. Es-
sas conquistas represen-
tam muito mais do que 
resultados individuais: 
simbolizam a força da 
educação pública, o po-
der do trabalho conjun-
to e a realização de so-
nhos construídos a mui-
tas mãos. O sucesso dos 
estudantes é reflexo da 
dedicação, do esforço 
contínuo, do empenho 
dos professores, do tra-
balho da equipe pedagó-
gica e do apoio perma-

nente da gestão escolar. 
Cada aula, cada orienta-
ção e cada palavra de in-
centivo ao longo do per-
curso escolar contribuí-
ram para que esses so-
nhos se tornassem reali-
dade”, destacou.

A Instituição Escolar 
também observou a im-
portância e o apoio das 
famílias, que contribu-
íram às conquistas dos 
três jovens estudantes. 
“Essa vitória envolve 
também, de forma mui-
to especial, as famílias, 
que estiveram presentes 
em todos os momentos, 
apoiando, acreditando e 
incentivando seus filhos 
nas dificuldades e nas 
conquistas diárias. O en-
volvimento familiar foi 
essencial para fortalecer 
a confiança, a perseve-
rança e a determinação 
necessárias para enfren-
tar um processo tão exi-
gente”, observou.

Por fim, a diretora, a 
conhecida e muito que-
rida “Elô” observou que 
“a gestão escolar, junta-
mente com toda a equi-

pe educativa da E.E. Pro-
fª Stella Couvert Ribei-
ro, sente-se realizada ao 
constatar que o trabalho 
desenvolvido ultrapas-
sa os muros da escola 
e tem o poder de trans-
formar vidas. As aprova-
ções reafirmam o papel 
fundamental da escola 
pública na formação de 
cidadãos críticos, compe-
tentes e preparados para 
contribuir com a socieda-
de. Assim, a entrada des-
ses estudantes no Ensino 
Superior não represen-
ta apenas uma conquis-
ta pessoal, mas uma vi-
tória coletiva que inspira 
outros alunos, renova a 
esperança na educação 
pública e reforça a cer-
teza de que investir em 
educação é, sempre, in-
vestir no futuro”.

O Minha São José pa-
rabeniza os três alunos, 
desejando muito estu-
do, ainda mais esforço e, 
claro, vontade para que 
o sonho de ter e exercer 
uma profissão se torne, 
a cada dia na faculdade, 
uma realidade!
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educação

Texto: Natália Tiezzi. 
Fotos: UNIP/Rio Pardo

Quarta-feira, 28/01, 
foi uma data emblemá-
tica para 120 estudan-
tes universitários da 
UNIP/Rio Pardo, quan-
do participaram da ce-
rimônia de Colação de 
Grau, promovida pela 
universidade no salão 
do Vale Imperial.

Os cursos, cujos alu-
nos graduaram foram 
Administração, Biome-
dicina, Ciências Biológi-
cas, Ciências Contábeis, 
Direito, Educação Física, 
Empreendedorismo, En-
fermagem, Engenharia 
Civil, Engenharia Me-
cânica, Estética e Cos-
mética, Farmácia, Filo-
sofia, Fisioterapia, Ges-
tão Financeira, Logísti-
ca, Nutrição, Pedago-
gia, Psicologia, Serviço 
Social, Recursos Huma-
nos, Análise e Desen-
volvimento de Sistemas 
e Processos Gerenciais.

Além dos formandos 
e familiares, toda a co-
munidade acadêmica 
da UNIP esteve presen-
te, representada tam-
bém pelo Diretor do 
campus, Professor Dr. 
Tiago Della Torre, que 
proferiu palavras de 
agradecimento, incenti-
vo e desejos de sucesso 
aos graduados em suas 
novas profissões.

Emoção, gratidão 
e sensação de dever 
cumprido aos estudos 
foram os sentimentos 
de alunos, professores 
e famílias no momento 
especial.

O site e jornal online 
Minha São José, parcei-
ro da UNIP/Rio Pardo, 
deseja a todos os for-
mandos muito trabalho 
e êxito no exercício das 
carreiras que escolhe-
ram exercer!

CONFIRA ALGUNS 
MOMENTOS DA FOR-
MATURA

Cento e vinte alunos da UNIP/Rio Pardo 
participaram da Colação de Grau em 23 cursos



segurança
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Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi

Desde o dia 05/01, o 
24º Batalhão de Polícia 
Militar do Interior, com 
sede em São João da 
Boa Vista, está sob o co-
mando do Tenente-Co-
ronel Luiz Gustavo Go-
tardo, que é natural de 
Ribeirão Preto e possui 
quase três décadas de 
atuação na Instituição.

Em entrevista ao site 
e jornal online Minha 
São José, ele contou um 
pouco sobre a nova fun-
ção, que comanda o po-
liciamento regional, já 
que o 24º BPM/I abrange 
16 municípios, entre eles 
São José do Rio Pardo.

O Tenente-Coronel 
destacou, ainda, um 
pouco da carreira an-
tes de assumir o Bata-
lhão em São João, os cri-
mes de maior incidência 
na região, assim como 
em Rio Pardo, o efeti-
vo de viaturas e policial, 
além de suas perspecti-
vas neste novo trabalho 
na PM.

Gotardo também res-
saltou sobre o Carnaval, 
que está próximo, orien-
tando os foliões para se 
divertirem com respon-
sabilidade, evitando ex-
cessos, salientando que 
“a Polícia Militar estará 
presente e com o poli-
ciamento reforçado para 
garantir um Carnaval se-
guro para todos”.

Ele reforçou, ainda, a 
importante contribuição 
da comunidade junto à 
PM, auxiliando a Institui-
ção em seus trabalhos. 
“A parceria entre a po-
lícia e a comunidade é 
fundamental para o su-
cesso do policiamento”, 
afirmou.

Confira, abaixo, a en-
trevista na íntegra.

Minha São José: Te-
nente Gotardo, faz 
quanto tempo que 
atua na Polícia Mili-
tar?

Tenente-Coronel Luiz 
Gustavo Gotardo: Atuo 
na Instituição há mais 
de 29 anos, período em 
que exerci diversas fun-
ções operacionais e ad-
ministrativas.

Poderia falar um 
pouco destes traba-
lhos antes de assumir 
o 24º BPM/I em São 
João?

Antes de assumir o 
comando do 24º BPM/I, 
servi em Unidades da 
Capital (11º BPM/M, 13º 
BPM/M e PMRG) e do In-
terior, nas cidades de Ri-
beirão Preto, Sertãozi-
nho, Piracicaba, Limeira 
e São João da Boa Vista. 

No 24º BPM/I, coman-
dei a Companhia de Mo-
coca no posto de Capitão 
e, como Major, exerci a 
função de Coordenador 
Operacional da Unidade.

Como e quando 
ocorreu a designação 
ao novo Batalhão?

Assumi o comando da 
Unidade no dia 05 de ja-
neiro deste ano, como 
parte do processo admi-
nistrativo normal da Ins-
tituição, que avalia crité-
rios técnicos, experiên-
cia profissional e neces-
sidades estratégicas da 
região.

Quantos e quais 
municípios abrangem 
o 24º BPM/I?

O 24º Batalhão da Po-
lícia Militar do Interior é 
responsável pelo policia-
mento de 16 municípios, 
abrangendo as cidades 
de Aguaí, Águas da Pra-
ta, Caconde, Casa Bran-
ca, Divinolândia, Espíri-
to Santo do Pinhal, Itobi, 
Mococa, Santa Cruz das 
Palmeiras, Santo Antô-
nio do Jardim, São João 
da Boa Vista, São José 
do Rio Pardo, São Se-
bastião da Grama, Tam-
baú, Tapiratiba e Var-
gem Grande do Sul.

Atualmente, qual 
é o tipo de crime de 
maior incidência nes-
ta região?

Graças a atuação fir-
me e constante dos nos-
sos policiais militares, a 
nossa região possui um 
dos menores indicadores 
criminais do Estado, mas 
de forma geral os furtos 
ainda figuram entre as 
ocorrências de maior in-
cidência, além do tráfico 
de drogas, que é cons-
tantemente combatido 
por meio de ações inte-
gradas e operações dire-
cionadas.

Especificamente so-
bre Rio Pardo, nos úl-
timos meses ocorre-
ram apreensões signi-
ficativas de drogas e 
combate a furtos. Po-
de-se dizer que o trá-
fico ainda é o princi-
pal problema criminal 
aqui?

O tráfico de drogas 
ainda é um desafio re-
levante, pois está dire-
tamente ligado a outros 
crimes. A Polícia Militar 
tem intensificado ações 
ostensivas, operações 
com base em inteligên-
cia policial e parcerias 
com outras forças de se-
gurança, o que tem re-
sultado em apreensões 
significativas e na redu-
ção de outros indicado-
res criminais. Tais ações 
resultaram, em 2025, 

nos menores indicadores 
criminais dos últimos 25 
anos em nossa região.

Sobre a falta de via-
turas e efetivo: essa 
situação ainda ocor-
re? Em caso positivo, 
há previsão de refor-
ços?

Nos últimos anos hou-
ve avanços significati-
vos, especialmente no 
que diz respeito à frota 
de viaturas. Quanto ao 
efetivo, trata-se de uma 
demanda permanente 
em todo o Estado. O Co-
mando segue trabalhan-
do junto aos órgãos su-
periores para reforços, 
sempre buscando em-
pregar o efetivo disponí-
vel da forma mais eficien-
te possível, juntamen-
te com o apoio de outras 
forças, como a Força Tá-
tica e o 10º BAEP - Bata-
lhão de Ações Especiais 
de Polícia.

Voltando ao seu 
trabalho, qual é a sua 
principal característi-
ca como Comandan-
te?

Acredito que minha 
principal característica 
seja a liderança basea-
da no diálogo, na disci-
plina e no trabalho téc-
nico, valorizando o nos-
so policial militar, priori-
zando a atuação policial 
e a redução dos indica-
dores criminais.

Quais as suas pers-
pectivas para este 
ano no 24º BPM/I? 
Em que áreas os tra-
balhos serão concen-
trados?

As perspectivas são 
de intensificar o policia-
mento ostensivo, forta-
lecer o combate ao tráfi-
co de drogas, reduzir cri-
mes patrimoniais e am-

pliar as ações preven-
tivas, com foco na pre-
sença policial e no uso 
de inteligência.

Sabemos da impor-
tância da comunida-
de em auxiliar a PM 
em suas ações. Como 
a população pode aju-
dar a Polícia Militar? 

A principal forma de 
ajudar é colaborando 
com informações, acio-
nando o 190 sempre que 
necessário, registrando 
as ocorrências e partici-
pando das ações comu-
nitárias, como o Conse-
lho de Segurança Comu-
nitário (CONSEG), o pro-
grama vizinhança solidá-
ria, além do disque de-
núncia (181). A parce-

ria entre a Polícia e a co-
munidade é fundamental 
para o sucesso do poli-
ciamento.

Para finalizar, com 
a proximidade do Car-
naval, qual orienta-
ção o Tenente-Coro-
nel deixaria aos foli-
ões?

A orientação é para 
que todos aproveitem 
com responsabilidade: 
evitem excessos, não 
misturem álcool e dire-
ção, cuidem de seus per-
tences e sigam as orien-
tações das forças de se-
gurança. A Polícia Militar 
estará presente e com o 
policiamento reforçado 
para garantir um Carna-
val seguro para todos.

Policiamento Regional: Tenente-Coronel Gotardo 
destaca seu trabalho no comando do 24º BPM/I

Com mais de 29 anos de atuação na PM, o Tenente-Coronel Gotardo destacou 
que sua principal característica como Comandante seja a liderança baseada no 

diálogo, na disciplina e no trabalho técnico, valorizando o policial militar
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saúde

Realizada a 1ª cirurgia bariátrica por videolaparoscopia
 pelo SAVISA na Santa Casa Hospital São Vicente

Uma grande conquis-
ta para a Saúde rio-par-
dense: semanas atrás 
foi realizada, com suces-
so, a 1ª cirurgia bariátri-
ca por videolaparoscopia 
pela Operadora SAVISA 
na Santa Casa de Mise-
ricórdia Hospital São Vi-
cente. 

Ela foi promovida pela 
equipe de cirurgiões da 
Clínica Digastro, creden-
ciada ao SAVISA, sen-
do eles Dr. Lucas File-
ni Baptistella, Dr. Die-
go Caldeira e Dr. Carlos 
Eduardo Pizani, este úl-
timo rio-pardense, cuja 
cirurgia foi a primeira re-
alizada por ele na San-
ta Casa e em sua cida-
de natal.

Em entrevista à Rá-
dio Difusora, no progra-
ma Jornal do Meio Meio, 
o cirurgião do Aparelho 
Digestivo, Dr. Lucas, fa-
lou sobre a bem sucedi-
da cirurgia, realizada em 
uma paciente com ‘Grau 
2 de Obesidade’ e com 
comorbidades. 

O médico foi entrevis-
tado pelo radialista Pau-
lo Sérgio Rodrigues, o 
Paulão, acompanhado 
pela assessora de comu-
nicação da Santa Casa/
SAVISA, Natália Tiezzi. 

“OBESIDADE É 
DOENÇA E A 

BARIÁTRICA É UMA 
FERRAMENTA DE 

CONTROLE”
Atualmente, no Bra-

sil, 25% da população é 
considerada obesa e ou-
tros 36% considerada 
acima do peso, ou seja 
61% das pessoas não 
têm um peso adequado. 
Porém, passar por uma 
cirurgia bariátrica não é 
uma indicação a todos 
os pacientes. 

Dr. Lucas explicou que 
antes de ser indicado ao 
procedimento cirúrgi-
co, o paciente é avalia-
do por uma equipe mul-
ti profissional que, além 
do médico, inclui endo-

crinologista, nutrólogo/
nutricionista, psiquiatra/
psicólogo e educador fí-
sico. “Esse paciente é 
acompanhado, passa por 
constantes avaliações e 
apenas após relatórios 
às autorizações a bariá-
trica, de fato, ocorre. Ou 
seja, não é apenas o mé-
dico cirurgião que avalia 
a possibilidade da cirur-
gia, mas demais profis-
sionais”.

Ele frisou que a obe-
sidade é uma doença e 
que a cirurgia bariátri-
ca é uma ferramenta de 
controle, explicando que 
o método cirúrgico tem 
indicação absoluta para 
pessoas com Índice de 
Massa Corpórea entre 35 
e 40 (obesidade grau 2), 
associado a uma comor-
bidade, bem como a pa-
cientes com IMC acima 
de 40, sendo que nes-
tes casos não é necessá-
rio ter comorbidades as-
sociadas.

O ÊXITO NESTA 
PRIMEIRA CIRURGIA 

POR VÍDEO
Sobre a cirurgia, Dr. 

Lucas explicou que foi 
promovida pelo método 
Bypass - uma combina-
ção de técnicas com res-
trição (diminuição) do es-
tômago, com desvio ao 
trânsito intestinal. “Cerca 
de 95% das bariátricas 
são realizadas por esta 
técnica. Apenas 5% utili-
za a Sleeve, que é uma 
técnica mais restritiva do 
estômago”, disse.

Além de enaltecer os 
colegas médicos cirur-
giões, ele também des-
tacou a exímia atuação 
dos anestesiologistas Dr. 
Carlos Augusto Pizani e 
Dra. Sheila Pizani, assim 
como da Enfermagem e 
demais equipes da San-
ta Casa, que muito con-
tribuíram ao êxito da ci-
rurgia.

“Não poderia deixar de 
mencionar a excelente 
estrutura da Santa Casa, 

que adquiriu novas me-
sas e focos cirúrgicos, 
adaptaram tudo à reali-
zação do procedimento 
para que a cirurgia fos-
se bem sucedida como 
assim aconteceu. Além 
disso, também conta-
mos com o respaldo da 
nova UTI, recém inau-
gurada, que, felizmen-
te, a paciente não preci-
sou dela. Aliás, há pou-
quíssima intercorrência 
à UTI em pacientes que 
passam pela bariátri-
ca, entretanto é sempre 
bom termos esse supor-
te”.

Questionado sobre os 
riscos do procedimento, 
Dr. Lucas explicou que 
são os inerentes às ci-
rurgias de grande porte, 
que podem ser reações 
aos anestésicos, porém 
bem minimizadas atual-
mente, o tromboembo-
lismo e a fístula gastro-
entestinal, todavia res-
saltou que nunca ocor-
reram em pacientes du-
rante cirurgias realiza-
das por ele.

AVIDEOLAPAROSCOPIA 
E O PÓS OPERATÓRIO

O médico destacou, 
ainda, como é realizada 
a cirurgia videolaparos-
copia, um procedimento 
menos invasivo e conse-
quentemente com trau-
mas cirúrgicos menores 
ao paciente. “Em sínte-
se, a cirurgia por vídeo 
é realizada por meio de 
pequenas incisões abdo-
minais, com utilização 
de microcâmeras para 
realização dos procedi-
mentos já citados no es-
tômago/intestino”.

Em relação ao pós 
operatório, Dr. Lucas 
disse que grande par-
te dos pacientes tem 
alta médica no dia se-
guinte à cirurgia, mas 
que o acompanhamento 
é constante pela equi-
pe multi profissional. “É 
preciso entender que 
esse paciente não terá 

alta deste acompanha-
mento com os profissio-
nais da Saúde, mesmo 
após passar pela cirur-
gia. Como disse, a obe-
sidade é uma doença, 
multifatorial, e a bariátri-
ca é uma das ferramen-
tas de controle, associa-
da a todas as demais in-
seridas nestes acompa-
nhamentos multi profis-
sionais”, afirmou.

QUALIDADE DE VIDA 
APÓS A BARIÁTRICA

Dr. Lucas ressaltou a 
melhora na qualidade de 
vida em pacientes que 

passam pela bariátri-
ca. “Junto com a dimi-
nuição do peso, há tam-
bém mais controle das 
comorbidades deste pa-
ciente, maior facilida-
de nas práticas de ati-
vidades físicas, esporti-
vas, melhora no aspecto 
psicossocial, etc. A qua-
lidade de vida melhora 
em todos os aspectos, 
mas sempre lembrando 
que o paciente que tem 
obesidade precisa ter 
esse acompanhamento 
contínuo com as equi-
pes multi profissionais”, 
concluiu.

Dr. Lucas Fileni Baptistella, em entrevista ao radialista Paulão Rodrigues, no 
Jornal do Meio Dia, pela Rádio Difusora
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Bom dia! Trago, neste domingo, uma nos-
talgia boa: lembranças da 5ª série, um ano 
marcante que, muitos,mesmo adultos, ainda 
‘carregam’ consigo, principalmente na alegria, 
na inocência e nas brincadeiras.

Hoje, segunda-feira, centenas de alunos 
iniciam o ano letivo de 2026. Minha filha ca-
çula iniciará o 6º ano, o antigo primeiro ano 
do também extinto ‘Ginásio’ - Agora é Ensino 
Fundamental II. 

Mas, aquela sensação diferente creio que 
seja a mesma. Seja 5ª série ou 6º ano, a mu-
dança para alunos de 11 anos é notória. Co-
migo foi! Muitos professores, matérias - como 
eu achei difícil, aliás como todos os anos ‘ím-
pares’...

E é, de fato, uma transição. Nesta idade 
ainda não somos adolescentes, mas já não 
nos sentimos crianças. Ter mais professores 
também significava mais responsabilidade. 
Não era mais aquele tratamento de ‘tia’ ou 
‘tio’. Chamávamos os mestres de senhor tal 
ou professor tal.

Não havia mais aquele tempo todo só com 
um professor. Tínhamos que nos adaptar aos 
novos horários, com cerca de 50 minutos cada 
aula. 

O recreio se tornaria intervalo e o conví-
vio com as crianças menores daria espaço aos 
‘maiores’ do 6º, 7º, 8º ano... Como eu estu-
dei na E.E. “Dr. Cândido Rodrigues”, a escola 
recebia muitos alunos, principalmente no pe-
ríodo ginasial, e a lembrança daquele grande 
pátio cheio me traz saudades. 

E mesmo já pré-adolescentes, ainda brin-
cávamos de quatro-cantos, elástico. O círcu-
lo de amizades aumentou naturalmente. No 
intervalo, alguns, como eu, ainda comíamos 
merenda (porque não era sempre que leváva-
mos aquele dinheirinho para comprar lanche 
na cantina. E aí me vieram mais duas sauda-
des: o ‘sapão’ e a esfirra de catupiry da Mar-
lene do ‘barzinho’!

Confesso que não recordo de todos os pro-
fessores, mas alguns ainda permanecem na 
memória: Sandra Berti, o saudoso Fernando 
Torres, Bia Maia, Sueli, Lázaro, Maria Donize-
ti, saudosa Lourdinha Longo, Ricardo Pedro... 
Mestres que contribuíram à minha formação 
educacional e pessoal (sim, era uma época 
em que havia mais respeito e escuta às pala-
vras dos professores).

Enfim, que o 6º ano de minha filha seja tão 
marcante quanto foi a minha 5ª série... E a 
todos os estudantes que retornam às aulas 
nesta semana ou na próxima, um excelente 
ano escolar. Valorizem os estudos, cuidem da 
escolas e respeitem, acima de tudo, os pro-
fessores!

Natália Tiezzi

A CRÔNICA DA SEMANA

A Crônica da Semana: 
“Bem-vindos à 5ª série!”

religião

Texto: Natália Tiezzi

Na terça-feira, 27/01, 
o Cônego João Antô-
nio Darcie completou 53 
anos de Ordenação Sa-
cerdotal - uma vida de-
dicada à evangelização, 
ao respeito à religião e, 
sobretudo, à fé cristã.

Ao longo de sua traje-
tória no sacerdócio, Cô-
nego Darcie reuniu a co-
munidade rio-pardense 
ao amor de Deus, que, 
com sabedoria e simpli-
cidade comungou duran-
te anos nas paróquias 
em que esteve presente, 
principalmente na Matriz 
São José.

Idealizou e ‘pôs de pé’, 
com a ajuda de muitas 
mãos, a Casa de Nazare-
th, espaço muito utiliza-
do para encontros, mo-
mentos de oração, reti-
ros e eventos religiosos, 
que auxiliou e auxilia 
muitas pessoas, famílias 
de Rio Pardo e região.

Sempre muito solícito, 
por meio de conselhos 
e orientações, Cônego 
Darcie contribuiu à vida 
de inúmeros, em mo-
mentos de alegria e de 
tristeza, por isso sempre 
foi visto como um padre 
que fazia muito além de 

Cônego Darcie completa 53 anos 
de Ordenação Sacerdotal

presidir missas, mas de 
firmar seu compromisso 
junto à população.

Atento às novidades 
tecnológicas, ele utiliza 
das redes sociais para 
levar suas palavras de 
reflexão aos fieis, com 
vídeos que podem ser 
acessados pela pá-
gina https://www.face-
book.com/profile.php?id= 
61554380202638

Atualmente, o Cône-
go Darcie celebra mis-
sas aos sábados no Edu-
candário São José, sem-

pre com a capela cheia - 
pessoas que têm um ca-
rinho e um respeito mui-
to grande por ele.

Ao querido e sempre 
Padre Darcie, a singela 
homenagem, agradeci-
mento e reconhecimen-
to por estes 53 anos de 
Ordenação Sacerdotal 
- um verdadeiro exem-
plo de que o sacerdócio 
vai muito além da Igre-
ja: ele cria raízes junto à 
sociedade, que dele tan-
to necessita!

https://www.facebook.com/people/C%25C3%25B4nego-Darcie/61554380202638/
https://www.facebook.com/people/C%25C3%25B4nego-Darcie/61554380202638/
https://www.facebook.com/people/C%25C3%25B4nego-Darcie/61554380202638/
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Cooxupé promoveu evento ao diálogo e capacitação 
às boas práticas trabalhistas no setor cafeeiro

Sexta-feira, 23 de ja-
neiro, a Cooxupé promo-
veu o evento “Café com 
Conhecimento: Fortale-
cendo o Trabalho Dig-
no”, em parceria com o 
Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) e o Con-
selho dos Exportadores 
de Café do Brasil (Ceca-
fé), na matriz, em Gua-
xupé (MG).

A iniciativa teve 
como objetivo fortale-
cer o diálogo e a ca-

pacitação sobre boas 
práticas trabalhistas 
no setor cafeeiro, con-
tribuindo para a cons-
trução de um ambien-
te de trabalho cada vez 
mais digno, responsá-
vel e sustentável.

A programação reuniu 
representantes da co-
operativa, do MTE e do 
Cecafé, além da partici-
pação especial da Adida 
Social da Embaixada da 
Alemanha no Brasil, Ka-

thrin Schäfers, reforçan-
do a relevância institu-
cional e internacional do 
tema.

Durante o encontro, 
o presidente da coope-
rativa, Carlos Augus-
to Rodrigues de Melo, 
deu as boas-vindas aos 
participantes e desta-
cou a importância da 
iniciativa. Em seguida, 
representantes do MTE 
e do Cecafé compar-
tilharam orientações 

técnicas, enquanto Ka-
thrin Schäfers realizou 
sua apresentação ao 
público.

O evento também 
contou com conteúdo 
técnico ministrado por 
Alexandre Scarpelli, di-
retor do Departamen-
to de Segurança e Saú-
de no Trabalho do MTE, 
para a equipe da Cooxu-
pé. A agenda incluiu visi-
tas às instalações da co-
operativa.

A ação integra os es-
forços contínuos da co-
operativa em promover 
conhecimento, respon-
sabilidade social e o for-
talecimento de práticas 
sustentáveis em toda a 
cadeia do café.

Com informações e 
fotos da Phábrica de 
Ideiais/Comunicação 
Cooxupé, Cooperativa 
parceira do site e jornal 
online Minha São José

No registro, o presidente da Cooxupé durante pronunciamento aos presentes
Programação reuniu representantes da cooperativa, do MTE e do Cecafé, além da participação especial da Adida 

Social da Embaixada da Alemanha no Brasil
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Texto e fotos: Natália 
Tiezzi/Minha São José

Em continuidade à 
programação alusiva aos 
80 anos da Casa Eucli-
diana e aos 160 anos de 
nascimento de Euclides 
da Cunha foi promovido 
na tarde de terça-feira, 
27/01, um Encontro que 
destacou a importância 
do euclidianismo nas ar-
tes em São José do Rio 
Pardo.

O evento aconteceu 
na Casa, com convida-
dos muito especiais, sen-
do os artistas plásticos 
professor Arioswaldo Ri-
zzo de Andrade e Adria-
na Ferfolha, duas perso-
nalidades rio-pardenses 
quando o assunto é Arte 
e, principalmente, Dese-
nho.

Por falar em desenhar, 
durante o Encontro tam-
bém ocorreu a premia-
ção, com a entrega de 
certificados, aos vence-
dores do VI Concurso de 
Desenho Infantojuvenil 
“Raízes Rio-Pardenses - 
A riqueza da diversidade 
em nossa cidade”, ocor-
rido durante a Semana 
Euclidiana de 2025.

Professores, coorde-
nadores, representantes 

escolares, além de al-
guns alunos premiados, 
acompanhados de fami-
liares, estiveram presen-
tes, assim como a cura-
dora da Casa Euclidiana, 
Ana Paula Lacerda, re-
presentando a Secreta-
ria Municipal de Turismo 
e Cultura, e membros do 
Conselho Euclidiano.

Adriana destacou que 
uma de suas inspirações 
ao desenho, à pintura foi 
justamente o professor 
Ari, com quem teve aulas 
de Artes. Sobre a relação 
de Euclides da Cunha e o 
desenho, a artista plás-
tica ressaltou que o es-
critor foi, antes de tudo, 
um observador, que con-
seguiu retratar em pala-
vras o que viu, sentiu, 
analisou, resultando em 
sua grande obra.

“Assim como Euclides, 
os artistas, desenhistas 
são observadores. E me 
incluo nisso. Desenhar 
é, antes de tudo, obser-
var e retratar. Que vocês 
continuem a colocar em 
prática o desenho, pois 
não existe desenho feio 
ou bonito: o que é exis-
te é o tentar, aprimorar, 
sentir e se expressar por 
meio dessa arte”, afir-
mou a artista plástica.

“CASA EUCLIDIANA: 
BERÇO DAS ARTES 

EM RIO PARDO”
Com essa afirmação, 

o professor Arioswal-
do iniciou sua fala sobre 
a importância euclidia-
na nas artes, em espe-
cial a Casa. “O Concurso 
de Desenho da S.E., por 
exemplo iniciou no fi-
nal da década de 60 por 
meio do saudoso e um 
dos maiores artistas que 
São José já teve, Germi-
nal Artese. A Casa Eucli-
diana apoiou e, após sua 
realização, também pas-
sou a oferecer cursos de 
artes, criando a 1ª es-
cola aqui em Rio Pardo, 
que aconteceu em mea-
dos dos anos 70”.

Aos alunos que foram 
premiados, tudo que es-
tamos retratando aqui 
hoje é mais um incenti-
vo para que vocês conti-
nuem. Eu, por exemplo, 
tive uma surpresa ines-
perada quando participei 
do 1º Concurso de De-
senho: Germinal Artese 
não gostou. Porém, isso 
foi um grande incentivo 
para que eu melhorasse, 
estudasse, etc. O dese-
nho mostra o que senti-
mos à sociedade e, atra-
vés dele, podemos con-

tribuir à uma comunida-
de mais justa, mais de-
senvolvida, em todos os 
sentidos”.

O professor também 
destacou que, a partir 
das ações da Casa Eu-
clidiana, outras manifes-
tações artísticas ganha-
ram destaque na cidade, 
a exemplo do Teatro, da 
Dança, da Música, hoje 
retratadas e estudadas 
por muitos alunos na Fá-
brica e Expressão. “Falar 
de Cultura e Arte é fa-
lar de Casa Euclidana. E 
eu convido vocês a par-
ticiparem de tudo que a 
Casa promoverá neste 
ano em comemoração a 
estas 8 décadas de mui-
ta história e memória. 
Prestigiem e sigam tam-
bém as redes sociais”, 
sugeriu e concluiu o pro-
fessor.

RESGATE À CULTURA 
POR MEIO 

DO DESENHO
A curadora Ana Pau-

la disse que o Concur-
so de Desenho é um 
resgate à cultura, não 
apenas euclidiana, mas 
rio-pardense, que con-
tou com a adesão das 
escolas, alunos e pro-
fessores, e que a Casa, 
juntamente com a Pas-
ta, continuarão a pro-
mover nas próximas 
edições da S.E.

Além dos alunos, de 
sete a dezoito anos e 
portadores de necessi-
dades especiais, que fo-
ram premiados, os pro-
fessores de arte das es-
colas participantes tam-
bém foram reconhecidos 
e agraciados com certifi-
cados.

Confira, abaixo, os 
alunos premiados

Categoria I - 06 a 07 
anos: 1º: Maria Cla-
ra dos Santoa Amador - 
EMEB Nossa Senhora do 
Loreto; 2º: Lorena Ca-
mily Pedroso da Cruz - 
E.E. “Profº. Jorge Luiz 
Abichabki”; 3º: Jady Ga-
briely Lima da Silva - 
EMEB São Judas Tadeu

Categoria II - 08 a 10 
anos: 1º: Yasmin Aguiar 
Suriane - EMEB Nossa 
Senhora do Loreto; 2º: 
Miguel Viana e Souza - 
EMEB “Profª Zélia Zanet-
ti”; 3º: Evelyn Nogueira 
Zerbini - EMEB “Fazenda 
Água Fria”

Categoria III - 11 a 14 
anos: 1º: Maria Isabel 
Bianchetti Parussolo - 
Colégio Unigrau; 2º: Ali-
cia Venezian Rodrigues - 
Colégio Santa Inês; 3º: 
Sophia Lunardi Araú-
jo - Colégio De Grau em 
Grau/COC

Categoria IV: 15 a 
18 anos: 1º: Davi Ga-
briel Carvalho de Souza 
- ETEC “Profº Rodolpho 
José Del Guerra”; 2º: 
Maria Caroline Pestana 
da Silva - Colégio San-
ta Inês; 3º: Bruna Cor-
si Marciano Garcia - E.E. 
“Dr. Cândido Rodrigues”

Categoria V - Portado-
res de Necessidades Es-
peciais: 1º: Pietro Olivei-
ra Carvalho - EMEB São 
Judas Tadeu; 2º: Maél-
len Carolina dos San-
tos Silva: Escola Cáritas; 
3º: José Roberto da Sil-
va Périto - Escola Cáritas

Ao final da entrega 
dos certificados, um co-
quetel selou o Encontro 
especial na Casa Eucli-
diana.

Por Ari e Adriana: “A importância do euclidianismo 
às Artes” foi tema de Encontro na Casa Euclidiana

Os artistas plásticos Adriana Ferfolha e 
professor Arioswaldo Rizzo de Andrade
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Durante viagem a São 
Paulo, ocorrida quar-
ta-feira, 28/01, o ve-
reador Alexandre Tosi-
ni anunciou um impor-
tante apoio à implemen-
tação de um Projeto, de 
sua autoria, que objetiva 
dispor de espaços senso-
riais aos autistas em es-
colas da Rede Municipal.

O apoio será pelo de-
putado federal Paulo 
Barbosa, que destinará 

recursos para que a ini-
ciativa seja expandida 
para 20 unidades esco-
lares municipais.

A primeira escola a re-
ceber o Projeto é a Cre-
che EMEB “Alice Villela 
Pereira Dias”, localizada 
no bairro Vale Redentor. 
O espaço será concluí-
do nos próximos dias e 
servirá de modelo às de-
mais.

“O Projeto é um im-

Projeto de Xandão Tosini, com apoio do 
dep. Paulo Barbosa garantirá novos Espaços 

Sensoriais em escolas municipais

 

portante avanço para a 
Educação e a inclusão 
na cidade, já que objeti-
va oferecer um ambien-
te adequado para o de-
senvolvimento sensorial, 
emocional e pedagógi-
co das crianças autistas, 
contribuindo para a in-
clusão efetiva dentro do 
ambiente escolar”, afir-
mou.

O vereador agrade-
ceu o apoio imprescin-
dível de Paulo Barbo-
sa, que está possibili-
tando a realização do 
Projeto em toda a Rede 
Municipal. “Agrade-
ço, novamente, ao de-
putado, que mais uma 
vez se mostrou solíci-
to, apoiando e auxilian-
do a implantação deste 
Projeto tão importan-
te à inclusão na Educa-
ção rio-pardense que, 
sem dúvida, garantirá 
mais respeito e melho-
res condições de apren-
dizagem às crianças au-
tistas”, concluiu, acres-
centando que acompa-
nhará a execução à im-
plantação dos espaços 
nas demais 19 escolas.

Informações e fotos: 
Guilherme Burger/De 

Olho São José. Texto fi-
nal: Natália TiezziNos registros, uma prévia de como serão os espaços sensoriais 

implementados nas unidades escolares municipais

O vereador Tosini junto ao deputado Paulo Barbosa, que destinará recursos 
à implantação do Projeto
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DESTAQUES & SOCIAISDESTAQUES & SOCIAIS
Encontro de Mestres no 

Prosa, Pinga & Frita
No “Prosa, Pinga & Frita”, um encontro de histó-

rias, memórias e, claro, sabores marcou o Chef Jeffer-
son Rueda e o açougueiro Hércules de Morais. semana 
passada. Ambos já trabalharam juntos, pois antes da 
Gastronomia, Jeffinho foi açougueiro e muitas técni-
cas sobre carnes aprendeu com o mestre Hércules. No 
vídeo, divulgado pelo Chef, eles ensinaram o tradicio-
nal “Codeguim”, receita de Hércules, “simples e dire-
ta”, conforme enfatizou Jeffinho. “Cozinhar isso hoje 
é lembrar de onde eu vim e reafirmar o caminho que 
sigo até hoje. Receita de açougueiro. Receita de ver-
dade”, afirmou o Chef. Quem quiser acompanhar a re-
ceita, acesse o Instagram @jeffim_rueda

Nos preparativos ao Carnaval
No registro, internos do Asilo Lar de Jesus em uma 

atividade criativa e alusiva ao Carnaval, com pinturas e 
colagens. As datas temáticas sempre são lembradas pela 
entidade, que promove interações entre os moradores, 
fortalecendo o vínculo social, despertando a criativida-
de e, claro, produzindo lindas ‘artes’. Parabéns às equipes 
pelo exímio trabalho que desenvolvem na Instituição!

Janeiro Branco na 
ProFitness

A academia ProFitness 
promoveu aulas especiais 
para lembrar o Janeiro Bran-
co - Campanha alusiva aos 
cuidados e à conscientiza-
ção para a Saúde Mental. 
No registro, uma das turmas 
de alunas, que chamaram a 
atenção, por meio da ativi-
dade física, sobre o impor-
tante tema. Cuidar da mente 
também se reflete no corpo!

Formatura na UNIP
Em destaque na foto, o Diretor da UNIP/Rio Par-

do, Prof. Dr. Tiago Della Torre, durante pronuncia-
mento aos formandos da UNIP, que promoveu Cola-
ção de Grau na última semana, reunindo a comuni-
dade acadêmica no Vale Imperial. Parabéns a todos 
os alunos pelas graduações e desejos de êxito nas car-
reiras que iniciam. Parabéns, ainda, ao Diretor Tiago 
e às equipes profissionais da UNIP/Rio Pardo pela ex-
celente Gestão e desenvolvimento dos trabalhos nos 
cursos e junto aos estudantes universitários!

A foto do complexo da Santa Casa foi registrada pelo americano Eric Harbinson, que visitou São José do 
Rio Pardo recentemente, acompanha-
do da esposa, rio-pardense, e que captou 
belíssimas imagens em vídeos da parte 
exterior da Instituição. Eric doou as fo-
tografias e filmagens ao Hospital, que já 
fazem parte do acervo, e servirão a di-
versas áreas, como Assessoria de Co-
municação e Setor de Obras, por exem-
plo, cujo material será muito bem utili-
zado, contribuindo ao sempre desenvol-
vimento de nosso Hospital. Obrigada, 
Eric, pelo olhar sensível e gentil à San-
ta Casa!

Formatura de Maria Gabriela 
em Odontologia

No registro, a jovem formanda Maria Gabriela Pi-
zani Darin, durante Baile de Gala da Turma 67 de 
Odontologia da UNAERP, promovido dia 23/01, no 
Taiwan Centro de Eventos, em Ribeirão Preto. À mais 
nova dentista rio-pardense, desejos de muito trabalho 
e êxito na nobre profissão!

Volta às aulas no Colégio Unigrau
Momento captado pelos professores do Colégio 

Unigrau durante a volta às aulas, no início da sema-
na. Na foto, o coordenador do Ensino Fundamental II, 
Luís Miguel Borges e as professoras Josely Dutra, Giova-
na N. Oliveira, Gláucia Bertoldo e Márcia G. Ferreira.

A Santa Casa sob o olhar de um americano
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